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			Construção


			Durante a nossa vida causamos transtornos na vida de muitas pessoas, porque somos imperfeitos. 


			Nas esquinas da vida pronunciamos palavras inadequadas, falamos sem necessidade, incomodamos. 


			Nas relações mais próximas, agredimos sem intenção ou intencionalmente. Mas agredimos. 


			Não respeitamos o tempo do outro, a história do outro. Parece que o mundo gira em torno dos nossos desejos e o outro é apenas um detalhe. 


			E, assim, vamos causando transtornos. Esses tantos transtornos mostram que não estamos prontos, mas em construção. 


			Tijolo a Tijolo, o templo da nossa história vai ganhando forma. 


			O outro também está em construção e causa transtornos. E, às vezes, um tijolo cai e nos machuca. Outras vezes, é a cal ou o cimento que suja nosso rosto. E quando não é um, é outro. E o tempo todo nós temos que nos limpar e cuidar das feridas, assim como os outros que convivem conosco também têm de fazer. 


			Os erros dos outros, os meus erros. Os meus erros, os erros dos outros. Esta é uma conclusão essencial: todas as pessoas erram. A partir dessa conclusão, chegamos a uma necessidade humana e cristã: O PERDÃO!


			“Perdoar é cuidar das feridas e sujeiras”. É compreender que os outros transtornos, são muitas vezes involuntários.


			Que os erros dos outros são semelhantes aos meus erros e que, como caminhantes de uma jornada, é preciso olhar adiante. 


			Se nos preocupamos com o que passou, com a poeira, com o tijolo caído, o horizonte deixará de ser contemplado. E será um desperdício. 


			O convite que faço é que você experimente a beleza do perdão. 


			É um banho na alma! Deixa leve! 


			Se eu errei, se eu o magoei, se eu o julguei mal, desculpe-me por todos esses transtornos...


			Estou em construção!


			Jorge Mario Bergoglio 


			(Papa Francisco)


			





PREFÁCIO


			Há mais de 15 anos fiz a minha primeira viagem aos Cerrados do Sul do Piauí e fui surpreendido por um sertão rico em biodiversidade e histórias de seus habitantes. Já conhecia a região por imagens de satélite, mas a experiência de percorrer em campo e reconhecer os padrões observados por sensoriamento remoto foi de extrema importância para todos os trabalhos de conservação do Cerrado em que estive envolvido.


			Naquela época, os extensos chapadões ainda estavam, em grande parte, intocados pela ocupação transformadora da soja. Vales florestados conviviam com populações tradicionais, que utilizavam, de forma extensiva, os recursos naturais, num aparente equilíbrio dinâmico entre roçados, áreas de pousio e a floresta. Havia queimadas, corte de árvores e caça, que impactavam a região, mas nada comparado com o impacto da chegada da agricultura mecanizada.


			Onde a soja havia chegado, o cenário era quase lunar. Extensas áreas desnudas, sem um único pé de árvore, estradas recebendo grande aporte de sedimentos, devido às chuvas e enxurradas, e nenhuma alma viva à vista. Era o modelo de transformação dos topos das chapadas que havia chegado para ficar e, nos anos subsequentes, ocuparia a quase totalidade das áreas planas, favoráveis à mecanização da agricultura.


			Era mais que evidente que a conversão daquela vegetação em áreas de cultivo causaria uma perda inestimável à natureza, não apenas pela remoção da cobertura vegetal, mas pela mudança nos sistemas hídricos e pelas alterações microclimáticas. Restava à região esperar que a única unidade de conservação conseguisse resguardar uma amostra significativa da biodiversidade. Essa unidade de conservação era (e é) a Estação Ecológica de Uruçuí-Una (EEUU).


			Desde o primeiro trabalho de identificação de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade do Cerrado, realizado em 1997, a EEUU aparece como área de extrema importância para a conservação. Essa extrema importância foi mantida nas duas revisões subsequentes das áreas prioritárias do Cerrado e ganhou também o reconhecimento, em 2008, como uma IBA (Important Bird Area), pela organização ambiental BirdLife International.


			Mesmo com esses reconhecimentos, não é errado dizer que a EEUU era um território, até certo ponto, esquecido, pois não tendo visitação e com pouca pesquisa, não estava à vista da comunidade conservacionista ou científica. Apesar de essa situação ter se alterado um pouco ao longo dos anos, a área ainda carece de investigações continuadas e de descrições precisas da sua biodiversidade. Para se ter uma ideia, de acordo com o Sisbio do MMA, a Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantins, unidade de conservação próxima, criada em 2001, tem três vezes mais pesquisas e pesquisadores do que a Estação Ecológica Uruçuí-Una, criada 20 anos antes.


			Mas essas lacunas no conhecimento da EEUU e de seu valor de conservação vêm sendo preenchidas graças ao esforço de pesquisadores, como este realizado pelo Dr. Marcelo Lopes. O seu trabalho dedicado de descrição florística e estrutural das florestas ripárias de Cerrado é uma peça fundamental no entendimento da importância da estação e das relações florísticas regionais, não apenas a nível estadual, mas também para todo o Cerrado. Espero que, deste trabalho, venham outros, avançando no conhecimento e valorizando essa importante área protegida. 


			Dr. Mário Barroso Ramos Neto


			Coordenador de Mapeamento e Monitoramento da Organização Internacional The Nature Conservancy – Brasil.
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CAPÍTULO 1


			CARACTERIZAÇÃO DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE URUÇUÍ-UNA


			Luciano Cavalcante de Jesus França


			Marcelo Sousa Lopes 


			Antônio Alberto Jorge Farias Castro


			Gerson dos Santos Lisboa


			Thiago Pereira Chaves


			Clebson Lima Cerqueira 


			Julian Junio de Jesus Lacerda


			1. VISÃO GERAL


			O Brasil é um dos quatro países tropicais com as maiores áreas desmatadas (AUSTIN, 2017), sendo a Amazônia o principal remanescente de floresta tropical do mundo, reconhecida internacionalmente pelas contribuições para o equilíbrio ambiental global e, além disso, sob muita discussão global relacionada às ameaçadas do desmatamento ilegal progressivo (SARAIVA, 2020). Apesar disso, nos últimos anos, o desmatamento do Cerrado aumentou consideravelmente, atingindo taxas mais elevadas do que na região Amazônica (TRIGUEIRO; NABOUT; TESSAROLO, 2020).


			O Cerrado se destaca no cenário mundial como a savana tropical mais rica do mundo, chegando a comportar 5% da flora e fauna do mundo, sendo o segundo maior domínio fitogeográfico brasileiro, depois da Amazônia, concentrando um terço da biodiversidade brasileira (FALEIRO, 2008). A savana pode ser definida como uma vegetação composta de um estrato herbáceo, associado a arbustos e árvores com dossel descontínuo, sendo encontrada em quase todos os continentes. Em sua maioria, está localizada entre os trópicos de Câncer e de Capricórnio, apresentando, como fator determinante para sua existência, a pluviometria anual, a qual condiciona a biodiversidade local e, consequentemente, o uso e a ocupação humana (GOEDERT; WAGNER; BARCELLOS, 2008). 


			No Brasil, as savanas são representadas pelo Cerrado. Sua distribuição abrange parte dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Bahia, Minas Gerais, Maranhão, Piauí, Rondônia, São Paulo e Paraná; todo o estado de Goiás, bem como o Distrito Federal, além de áreas disjuntas na Caatinga e na Região Amazônica (RESENDE; GUIMARÃES, 2007). No Sul do Brasil, essas áreas disjuntas ocorrem no estado do Paraná na forma de disjunções de Cerrado nos Campos Gerais, distribuídos por vários municípios (MORO, 2012). 


			Segundo Castro (1994), existem três grandes supercentros de biodiversidade para o Cerrado brasileiro: Cerrados do Sudeste meridional, Cerrados do planalto central e Cerrados do Nordeste. A classificação dos supercentros ocorre por meio de duas barreiras climáticas, que são o polígono das secas e das geadas, além das cotas altimétricas que variam de 400 m a 1000 m de altitude média. Quanto ao padrão de distribuição florística, é determinado por variações na altitude, mas também sofre uma grande influência da latitude e menor influência longitudinal. Esses supercentros são estabelecidos por oito grupos distintos, sendo dois para os Cerrados do Sudeste meridional, três para o planalto central, um para o Nordeste, um para o Pantanal e, por fim, um grupo de Cerrados para o litoral (Cerrados associados a tabuleiros litorâneos em sua maioria).


			O Cerrado reflete um complexo vegetacional organizado em formações florestais, savânicas e campestres, as quais apresentam fisionomias bem diversas. Na formação florestal, há o predomínio de espécies arbóreas com dossel contínuo ou descontínuo, havendo a presença de elementos da Mata Atlântica e grande influência amazônica, relacionando-se geralmente à presença d’água no ambiente (RIBEIRO; WALTER, 2008; SANO et al., 2008).


			Segundo Ribeiro e Walter (2008), as formações florestais do Cerrado seriam formadas pela mata ripária, mata seca e cerradão. Este último em conjunto com o Cerrado sensu stricto, com o campo limpo e o campo sujo, formam o Cerrado sensu lato (o campo rupestre não participa dessa última vegetação, mas junto aos tipos de campos citados, têm-se a formação campestre). O Cerrado sensu stricto, por sua vez, é formado pelo Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo e Cerrado Rupestre, enquanto as formações savânicas são compostas pela Vereda, Parque de Cerrado e Palmeiral. Vale salientar que os tipos vegetacionais do Cerrado sensu stricto também são denominados de formações savânicas.


			A Figura 1 ilustra uma síntese das variações fitofisionômicas do Cerrado, que se caracterizam, principalmente, na variação de altura e densidade da vegetação.


			Figura 1 – Variação típica da vegetação do Cerrado no Brasil
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			Fonte: Furley (1999)


			Formações florestais, como a mata de galeria, também denominada mata ciliar ou mata ripária, por alguns pesquisadores (CUNHA; PIEDADE; JUNK, 2015; DAMASCENO, 2011; SOUZA; RODAL, 2010), caracterizam-se por se associar aos cursos de água. Essa formação, apesar de representar pequena porção do Cerrado, destaca-se pela riqueza, diversidade genética e pelo seu papel na proteção dos recursos hídricos, edáficos, da fauna terrestre e aquática (REZENDE, 1998). No entanto, com relação às matas ripárias, tem-se que as condições de disponibilidade de água e o próprio microclima, condicionado pela presença da vegetação, implicam em condições diferenciadas para o processo reprodutivo das espécies vegetais, diferentemente do que ocorre nas áreas de Cerrado contíguas (OLIVEIRA, 1998). 


			Dentro da proposta de mapeamento da cobertura vegetal para o bioma Cerrado, as matas ripárias não foram classificadas levando em conta suas dimensões, apesar de ser um componente do Cerrado (savana). A presença ou ausência da mata de galeria define as subformações vegetais como savana arbórea sem floresta de galeria (SAS) ou savana arbórea com floresta de galeria (SAF) (SANO et al., 2008).


			Dentro desse aspecto, merece destaque o trabalho desenvolvido por Cunha, Piedade, Junk (2015), que, ao definir as denominadas “áreas úmidas” para o Brasil, diferencia aquelas pertencentes ao Cerrado como um mosaico de comunidades hidrófilas, possuindo savanas e florestas com períodos secos e de alagamento temporário, com adaptações a secas intensas e ao fogo.


			Essas matas sofrem impactos naturais causados pelos cursos de água, tais como erosão e sedimentação, e são também alvos frequentes de ações antrópicas, pois estão localizadas em sítios de fertilidade relativamente superior, muito visados para a agricultura (MMA, 2016; DIAS, 2008). Dentre as várias consequências resultantes do processo de fragmentação ou destruição dessas formações florestais, destacam-se o distúrbio do regime hidrológico das bacias hidrográficas e as mudanças climáticas, porém a consequência de maior gravidade é a perda da biodiversidade (SILVA, 2003).


			Na região semiárida do Nordeste brasileiro, ocorrem, ainda, as formações típicas, como os carnaubais e os buritizais. Os carnaubais são comunidades da palmeira Copernicia prunifera, que se estabelecem em áreas mal drenadas, periodicamente inundadas ou encharcadas e salinizadas, bastante comuns nas áreas litorâneas (CUNHA; PIEDADE; JUNK, 2015). Da mesma forma, os buritizais (veredas), formados, principalmente, pela palmeira Mauritia flexuosa, demarcam muitos recursos hídricos, permitindo que a comunidade vegetal que ali se encontra proteja o sistema solo-água-planta, caracterizando grande parte do Cerrado brasileiro (COSTA; OLSZEVSKI, 2008).


			O Cerrado é uma formação bastante heterogênea, formada por um mosaico de tipologias diferenciadas, úmidas e secas. No Piauí e Maranhão, o Cerrado sensu lato apresenta-se sob a forma das seguintes fisionomias: Campo Sujo de Cerrado, Campo Cerrado, Cerrado sensu stricto e Cerradão de Cerrado, principalmente (CASTRO; MARTINS, 1999). 


			O Piauí é um dos principais estados a compor os denominados Cerrados marginais do Nordeste (CASTRO et al., 2010), com o Cerrado sensu lato expressivo e ocupando 33,3% em área predominante e 14% em área de ecótono, além de ocorrerem ricas e significativas áreas de transição (CASTRO; MARTINS, 1999).


			Em relação ao Cerrado sensu stricto, este tem sofrido com as ações de supressão, em partes relacionadas à expansão de áreas para fins de implantação de monoculturas comerciais. Enquanto as matas ripárias do estado do Piauí também vêm sofrendo danos com o avanço ilegal da agropecuária e a exploração de madeira não legal para diversos fins, danificando essas áreas e provocado efeitos negativos sobre os mananciais de água, tanto superficiais como subterrâneos (OLIMPIO; MONTEIRO, 2005). O modelo de desenvolvimento do Piauí tem, em sua base econômica, o avanço do agronegócio, atividade de grande importância para o estado e ao país, mas que, por outro lado, requer mais avanços na promoção de modelos de uso e ocupação de solos sustentáveis que combinem plantações, pecuária e outras atividades antrópicas com a proteção dos recursos naturais e o desenvolvimento sustentável. Conciliar interesses entre o agronegócio e a conservação dos recursos naturais é um dos principais desafios do Brasil (MAGALHÃES, 2020).


			2. A ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE URUÇUÍ-UNA – EEUU


			Algumas Unidades de Conservação (UC) no estado do Piauí foram criadas para resguardar não só a fauna e a flora do Cerrado, mas também os mananciais de água e suas nascentes. Embora pouco estudadas, essas áreas resguardam importantes remanescentes de mata ripária, protegendo as nascentes ou as margens dos rios, como no Parque Nacional das Nascentes do rio Parnaíba ou na Estação Ecológica de Uruçuí-Una (EEUU), respectivamente. Outras UC do Piauí também merecem destaque pelo renome e pela importância, como é o caso dos Parques Nacionais Serra da Capivara, Serra das Confusões e Sete Cidades.


			A UC de Uruçuí-Una é a única no estado do Piauí enquadrada na categoria de Estação Ecológica, criada em 2 de junho de 1981, pelo Decreto n.º 86.061/81, com o objetivo de proteger e preservar amostras dos ecossistemas de Cerrado, bem como propiciar o desenvolvimento de investigações científicas. Está localizada no Sudoeste piauiense, mais especificamente na sub-região dos altos platôs piauienses, cuja cobertura vegetal é composta predominantemente por Cerrado sensu stricto e Campo Cerrado. O clima é do tipo subúmido seco ou subúmido de transição, caracterizando-se por um período chuvoso que se estende de dezembro a julho. A época de precipitação máxima concentra-se no período compreendido entre janeiro e março. A região possui médias térmicas anuais elevadas, oscilando entre 24°C e 26°C, máximas absolutas anuais de aproximadamente 40°C. Os principais rios são o Uruçuí Preto e Riozinho, limites leste e oeste da estação, respectivamente, para os quais convergem numerosos riachos de pequenas dimensões. Esses pequenos rios provêm dos declives das chapadas que serpenteiam os vales, ou dos pequenos serrotes dos vales, em sua maioria temporários (MEDEIROS; CUNHA, 2006). 


			A bacia hidrográfica do rio Uruçuí Preto, inclusa no contexto da bacia sedimentar do rio Parnaíba, representa 6,3% do território piauiense e abrange parte da Região Sudoeste, projetando-se geograficamente do Sul para o Norte. O rio Uruçuí-Preto tem extensão de 532 km, e uma área de 15.777 km² (SOUZA et al., 2019), abrangendo 49 municípios (MEDEIROS, 2016). No contexto da EEUU, a área de estudo caracterizada nesta obra considerou uma amostra do rio Uruçuí-Preto, com fisionomia conforme ilustração da Figura 2.


			Figura 2 – Caracterização fisiográfica de um trecho do rio Uruçuí-Preto, no contexto das áreas protegidas da EEUU, com destaque à composição vegetal observada nas margens direita e esquerda do rio


			
[image: 2]




			Fonte: os autores – acervo – Luciano C. de J. França (2015)


			A maior parte da área da EEUU é composta por um trecho de relevo de chapada (Serra Grande) e adjacências dos vales vizinhos. O topo da chapada da Serra Grande é relativamente plano, com altitudes variando entre 480 e 620 m, aproximadamente. As bordas da chapada declinam abruptamente para os vales, que se situam entre 380 e 420 m. Os declives da chapada são extremamente recortados, e, nos vales dos rios adjacentes, podem ser encontrados morros isolados. O relevo é ondulado, com morros e pequenos serrotes se destacando irregularmente. A vegetação predominante na EEUU é o Cerrado sensu stricto, mais característico na porção Leste, que se encontra igualmente distribuído nas áreas planas e nas encostas. A vegetação de Cerrado do alto da chapada da Serra Grande tem fisionomia de campo sujo, com densa cobertura de gramíneas, além de arbustos e árvores baixas esparsas. O componente arbustivo/arbóreo da vegetação no local é pouco diversificado, indicando forte influência do fogo. Os buritizais são encontrados ao longo de cursos d’água e pequenas lagunas existentes na área. Já as matas de galeria (ou ciliares) são encontradas apenas ao longo dos principais rios da Estação (MEDEIROS; CUNHA, 2006). Resultados de um levantamento etnobotânico apresentado em Lopes et al., (2020a) e um levantamento florístico em Lopes et al., (2020b), exibem evidências do valioso conhecimento popular das comunidades do interior da EEUU e o registro do considerável número de espécies vegetais nativas.


			A EEUU foi instalada na região do município de Baixa Grande do Ribeiro – PI e implantada com o objetivo de, além de proteger e preservar amostras dos ecossistemas de Cerrado, propiciar o desenvolvimento de pesquisas científicas (MEDEIROS; CUNHA, 2006). Dentro desse objetivo proposto no contexto da idealização dessa UC, o primeiro levantamento florístico para a EEUU foi apresentado por Castro (1984), que listou 158 espécies lenhosas e herbáceas provenientes, principalmente, do Cerrado sensu stricto, encontrado no interior dessa UC.


			Além dessas características, a EEUU se encontra dentro dos limites da Reserva da Biosfera do Cerrado, conforme pode ser verificado na Figura 3. No Brasil, existem, atualmente, seis Reservas da Biosfera, a saber: Mata Atlântica e Cinturão Verde da Cidade de São Paulo, Cerrado, Pantanal, Caatinga, Amazônia Central e Serra do Espinhaço (UNESCO, 2017). Cada bioma brasileiro deve ter, pelos menos, uma grande Reserva da Biosfera (BRITO; SILVA, 2019), pois essa classificação de área protegida tem o objetivo de incorporar áreas já institucionalizadas, como as UC, os locais mais preservados e com corredores ecológicos e demais ambientes que possam permitir a real integração dos ecossistemas definidos para representarem o bioma (MMA, 2018).


			Até o momento da publicação desta obra, poucos estudos foram realizados para reconhecimento da composição vegetal de matas ripárias no estado do Piauí. Dá-se destaque aos estudos feitos no Parque Nacional de Sete Cidades (PN7C), por meio da caracterização de sua vegetação por mapeamento (OLIVEIRA; CASTRO; MARTINS, 2010), incluindo a mata seca semidecidual e a mata de galeria inundável, ou abordando, principalmente, a floresta estacional semidecidual, por meio da florística e fitossociologia (MATOS; FELFILI, 2010), da diversidade de manchas florestais (HAIDAR, 2010) e dos processos de regeneração arbórea natural (MATOS, 2010). 


			Dessa forma, com a finalidade de ampliar o conhecimento sobre a composição florística e fitossociológica das matas ripárias do estado do Piauí, são apresentados, nesta obra, os resultados de um levantamento e da caracterização do componente arbóreo e arbustivo, na margem esquerda (direção montante à jusante) do rio Uruçuí-Preto, localizado na EEUU, em Baixa Grande do Ribeiro, no Sul do estado.


			Figura 3 – Mapa temático dos biomas do Brasil, com destaque à localização da EEUU, no contexto do estado do Piauí, no bioma Cerrado e sob os limites da Reserva da Biosfera do Cerrado
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			Fonte: Elaboração dos autores. Baseado em: Biomas do Brasil (2019), na escala de 1:250.000 (IBGE, 2019) e polígono da Reserva da Biosfera do Cerrado, adquirido junto ao MMA (2019)
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